
4
¦-.. *&

ANNO II RIO DE JANEIRO - 26 de Março de 1903
. ._ ... 

' ' ¦ ¦ "'-"""

N. 57 -. - ' 
V

|M ., ,ni, , , .,- _. -... i —__________-__-____-———-——- 
_ ,||

____-_-_-_-_^__^__^__i__^__^__^ ¦¦¦¦¦ __¦ _fl__k __~^___^__ m^m_gi--^___ _^-*-v *1 ^^^^^^^^^^^^^_ ^^^^|^BH-_-. ^M____S_S_______ _____ _____________________ ______________________________¦ _____ -H _______¦ _^_5^_r*l*ll__r ______ ____________________________¦ _________ ________ _H __________________________________________ __¦ __H _____

Ma I fLW ^m/ _JL __¦ __r I ___r _____ ___________________•__________. __________ _____ _______________

^Ü^JHHBiL Política Wmíio 4i PBRB JÜRIOi J^7~^^ - 1
_^_____^PBÍ fim ^Sf Propaganda Propriedade de Raul Pederneiras & C. ^^(y)©Ti jÉj

§M^Ê^\ link rU_ür GOmmerCÍal y^nCóllab oração selectan** VA RÉlS>Í9f <"-ãPl
__v_fP__^__0F_r'_rY-^______F _______¦ _______________ __H ^V____L. ^^^ v____F_c__ •"¦¦^ ^^^ ^^_|í___^^^__r ''*'.-

^____Jf_>__M______ _H__D _____________f*^ II ___________ -****-*-*^_^**'-""' ^V___Dr ^__L____^i_^^__k ^______-^ ^'i^tHí

íjp^^gçr.-, .^r1 Escriptorio e Redacç&o: Rua (la Assembiéa, TI. C)6 (sobrado) ^+mmmi*r ..
***** « ¦¦ • * >• ¦*»«>. •*>¦!•« i*_.**l i •.*#*•*».'..''•i'.4>*,i*i«iil|i|l|jtl|i|>M|i*)i.<'if'Mii|i|iii*ii|kí»»,.*fc(H-t*,k#»*iB«-,i.»,,iif•»•"•>¦¦*_• J-

GUIANDO OS PASSOS
fy ^-^5*Í_!Sfl__*í

j___i __F__ffiVi-_'_!_i R-___-_fvK 1 Iff __P_v^ _____ü__^__I ___T_ziT ¦_ll_t_MJ______________j____i ¦__¦_____ jB^^''1_ V-v /•____¦_• l-B á'vM_P_rs8_______! _9^>C_R ul___k - *>_W'__c_l P_"^*S _PH _K__*9 ___T/# _WI_P_nl Hi IK l_i : ü

^ \ —-**x*-*-H" v 11 Mi///i/_____l II _L/; *3J_ *'^^^~^***m_________. _^_P_í__-c\ n~>|__y c^K\^_l ¦ ;'".ííi_!.

_y^v^__________F__l BaO ~**^^t*KV_ 
'.\ '/Lf/Z qC__H il___v_fl____l ___.*• ___JAl'VL/ l/rlrW-^*» ________r^P ___¦ _________ l<ll^_^___ I

W T/t' JM mW v / «_v .V^w../_l_im_-_V__-V____ l_n!_n_wV__r%_____r __\\\u__Tilr____l ¦ ____^^___-__^^^H___ k*_»-IM^_______¦ ¦n^T _//___¦____ _____________________________________________________________________________________________ jnf*' \__\\\_l -7_llin/_F____r •J__T///__R ____r_T/___f-ll____\\\ \V ^___l _l\\\lll_rTiIl__P__________________f _________^_S_^__*S____S____Mfc___ ^H _____ f__Slfi_ -H_*_____ '¦ T-"_S_.t.

i— ¦IÍt^,\ -I -K-Wa _W-_wt_wV_l0_M-\^-Y_i\.SN, / v/r •l-_H__n>__BKS-*»>-s »5_~ ___________v/^____..'.i*• _•m/1///1¦//___*__ B^c*-*3 'r/_J _____?^-?^ _ *_____
__*____***___ __.._¦ _____-**^D MaM __r~J__i __»._il^\_iw ivv/w» l///. v\ .-1 iMxl iIfljKli'! n_v__N>_n__vM IHHv/ _^*_______:¦ •/• • 'Wuf_i.liif______E ^______^í>>^°___£__/ . __J___^V*^_____iE*s?>-~i*^ijBMBtt,,.m _j_ÜI ____SI__\l_lir ^rJVIvY) Ii__í_^^ ______j^ 11__7_H l_____3-C-S_S ___v/V>_^____Ji%* •*__ii///V//__S_NS __r*^^ _!____¦/ £i__l__^^>__^_l
^feã^i^^^Htf*^--^aB|HKy8B i_i/A!_y_______wií-i-_B.^ ¦ i/_i________^____it^

iln T> 10_^T*^____i__K-*r\___AV\W.*>___^V_vVw__M ____H_Y \ ¦ i_^Wll'__B__l////////fllí_________^ ^lf__y//____5_-__--_^l_r-_i_^^^^___________K^ 
'3__^^*S'_Í ~T''_i-___f_l

TW v __-*-•/4______-_g_-^\*_X_4TV'__M \ \ i §^ilkMBÍ// (í/f//;N___i ___QI D/l/Vn7_llr_Y/>^__--_rTu_»^ Ixí!^.^! V___4_k^-í « . IV1 \. r___T*_'-**v ¦MB-^-^__l-_l_!^*l.~-kf vy^t*h^JI-^M^jMmK \\^-"^_C\__^^ 1 % \ l ii/^iy _nfll____ull I /li li f_T_V____F____Q_________________________________Hf/_____! I 11V11 __T_F _r^_^>_.*--******^___l_i _____t*T i \ \\\W1_<_3_____ct__K •- j^____*^*-ís^**--!_H _l <w P__!-****** **%l*.*-^*__. •¦ jv-wB

L-W-f^-^r ¦•,,V____3____ipÃ-_-K__w______-^v<_-^^ _Bn_lf____Ww//liil/utUlm^iTO/ffl_______________l 1111 I|J/_Mi//m___9SC^b K^wQl ^_?a^__§__l ___¦ B_íil?¦# fil

_______r-.**.____íiRB_\Ni-_9_S F'J_l___M_r# Ç>'^,^___r > ai
________J-:'^__H_____i_____SnV •'^füi MawHrJwKs H_5_l Mil _h_ P___l Im ' '_____Uil__F^ \t__l _j_^______ __l1l__i ÍFí^!?f __¦ V*'l

/-_e_____l__§B_IPo_«g_o___y - j^™»*^^*™*^-^^*^^^**MB_PBb>!-ÍM1M^^ fl Mr a^-~- r*^___k'_| mt^i .___/jwW|M^^^^_iro_M__MJ__p •¦jSJ_K_B____i____________-____________f__l_____^ I llf n K*w M_____ lnt_l W^iii 'H ...*'.l

_s__i R_l ffi't___ ___jjf*__lí_yi__í l_______~9- cT^Ã^1)^/?^--'_/>_-_ _Py______R_y»ff i__^-l ___4_%. _______ 'HimHU r ! 'V.íAill i __SS__I _H_i mW.M JJ!m$\% ___.!

vV". SP ^FíT7.' -

r^

*?$£
Ar'

.:*.'¦.-¦¦ ¦. ™* ; 
;

¦*v

_M«*í?iS_C_&!fc_lí__
•iv.'.«».¦• *•.-*.-*_**"_*

.'-.'¦.¦•-r v».«ir"_..{5*lf>
sa_*v.^>H_as_^iá^__l^_«

EiQ J«fe«LfV.

-Sí*,v-'•«*'- V*-w >.5__S9@ »
•í-T

i7-'»'. i"Kr.'_>' 3fté.1^ ÍS-iriJ-*-¦!_%*5â»____ .
T "•:.*_

>•="•

?*"*.>* ;--.«

_. .J ... i. .... .

R. A.— Por aqui é o caminho do dever, seu Passos
*bmT' " m

O MEDEIROS—-O «caminho? Já estou vendo a ea minha que me preparam.
¦

O IVU\0-— E eu fico... á espera da ve«...
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Tagarela
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ASSIG-NATURAS
CAPITAI, ESTADOS

Z7m anno
2*500
5*000.

Pagamento Adiantado

fiw« 7/jezes ' sj 500Um anno e$ooo

Toda a correspondência deve ser diri-
gida a Peres Junior, rua d'Assembléa n. 96
sobrado. '

E' redactor musical do ''Tagarela" o dis-
tincto compositor Augusto Rocha com
quem se devem entender n'estaredacção as
pessoas interessadas na publicação de suas
composições.

Todas as musicas publicadas nesta fo-
lha são de propriedade reservada.

TAGARELANDO
Continuamos a passar regularmeire, mesmo por-que estamos longe dos prédios da rua do Hospícioarapucas do tempo de D. João Charuto, que não sè

poe abaixo nem por um decreto ditatorial.

• Os senhores conhecem o papagaio ?Já estamos a ver a cara de >ch.acota que farãodiante desta pergunta.;
Perdão, meus senhores, nSo nos referimos á avetrepadoraepalradeiraqueporahi anda, em poleiropelas portas e janellas a entreter avgente com histo-nas do rei que vae á caça, ou cantando esta senti-mental quadrinha :

Papagaio louro
De bico dourado
Leva esta carta *
PVo meu namorado

XT , ,. Currupaco pa pa co !
MiftJaK- ?eussen!lw Ha papagaio e papa-gaio. Verbi gratia : a marca do café supimpa que o
tel^Sh' *C>rutacia d0 ^«ndes. osermão
fiiZ Jlmelh0S0breumatira de Papel nas repar-tiçoes púbicas... .
Franln°n El**0 do ,paPel< divertimento que fez
^ranklin descobrir o pára raio, o que foi um grandedesastre para todos os genros. fe«"m<í
vem^*?^™**?' com,°^ palavra está dizendo,
nnTn^latlmPapttgalU8»e(ímUÍt« querido dOS Pe-quenos. f. %

Mas a .telegraphia, zelosa dos seus fios, obte-ve das autoridades de antanho uma lei um de-creto ou cousa parecida prohibindo esse folguedoK&S1?a sua rede-no'que foi' °™lálá°
cu,res^^

Mas o folguedo, inoffensivo e barato venceu !
cadJrSt81^ 8enl;ores; vése ^dos os dias a brin-cadeira alastrando pelo ar uns polygonos multicoresde trança empapelotada (bonito !) "««loores
fnrf«^° ?m engraçado é que o divertimento mais
ípm VrtrPaS?a nas barbas d0 conselho Municipal, que
bonosf ;P°rta 

G 68tá a dcus pa8SOS dos bar"
Esses meninos, eeses meninos...

Preparem-se para uma próxima inauguraçãoqualquer na Brigada Policial. tfu«y»o
Já estão pintando a fachada outra vez.Jü o quartel-general quando se livrará da divisade sargento que lhe puzeram í
Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo. %

Desde que o mundo se fez
Que o homem se multiplica,
Passa um anno, passam dez,
N8o ha mais o Nuno fica.

n„kí^PU*iad<?8 os dias de trabalho do professoradopuouco, devidamente descontados os dias dominicaes,leriados, santifloados, enforcados, de anniversario eo longo período de férias, chega-se á bella somma deIH) dias de trabalho.
E nesse espaço de tempo a meninada se instróe...luta ou não está tudo errado !

Disse Fagundes Varella :
O balanço da rede, o bom fogooob um tecto de humilde sapo,

A palestra, os lundus, a viola.
O cigarro, a modinha é o café. ..e foi por ahi adiante a gabar a vidiniia da roça.Imaginem que poema não faria elle si existisseno seu tempo o saboroso Cale Papagaio !

O' seu Marques, venha um kilo do dito pela re-clame !

Já nãopdde um moço pobreSe casar com moça rica,
Não passou falta de cobre
Mas, morreu o Nuno fica.

Por fallar em hygiene de visita :Uma das commissões de visitas domiciliares an-nuncia-se irouicamente nas portas das casas de fa-milia :
— Estão ahi os doutores do lixo !
Recebida, passa uma vista d'olhos á casa. vae di-reita como um fuso ao n. 100, e depois apanha unscacaréus para a carroça não seguir vasia.E entre esses cacaréus figuram duas rodas delerro com que se divertia um rapozote.
Como está tudo errado.

Já se apagou o Vulcão
: Que assolou a Martinica.

Sem deixar recordação- Foi-se embora o Nuno fica.

Façam o favor de ler esta espirituosissima carta
que nos enviou Gonçalves Dias sobre as barbarias quese praticam no Passeio Publico ;''Meu Tagarela -Vem cá um ínstantinho a ver a
grande selvageria ! Viste ? Agora é dares com alinguanos dentes sobre o bárbaro attentado : deshumai.asbrochas municipaes vieram brincar de entrudo e sa-rapintaram a gente symbolica e pacata que nada temcom os carnavaes, e que vive na sua quietude de es-tatuas, neste bosquete ao Boqueirão plantado. O me-nino do terraço, o Sou útil inda, também se queixa da
judiaria; tendo água á mão, não pôde lavar a cara e oresto, por ter as mãos oecupadas e ser de ferro. Esca
pei eu porque fiz cara feia e sou, de bronze. Dá ospassos precisos para que á primitiva encarnação(Tor-teroli á parte) volte este pessoal e conta com a repor-
tagemdoex-corde(assignado)-GoNÇALVE8 Dias (daàa costella para cima).."

Na recebedoria da prefeitura guarda se o cobreem cuias de papelão, dessas com que se protege o
queijo do Rheno.

Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

. O que está também a pedir parabéns é a taboletada Escola Modelo da praça Duque de Caxias.
O Manduca da esquina, que vende castanhas as-sadas, tem um cartaz de papelão com lettras chinezasmuito melhores do que aquillo.

O projecto de Universidade do Sodré está tambéma pedir parabéns.-—
* ii ° hournem' com toda a sciencia qu7^plelid^u~nã"Allemanha, fez uma sopa á juliana, indigesta"e in-appettente! °

Qual! Ninguém engole aquillo.

Quando a esmola é muita o pobre desconfia.Pudera! São tantos os projectos de avenidas,
praças, cães, et ccetera.... que nós, acostumados árotina dos governos, esperamos o começo para aca-barmos com a duvida. y

José Mariano está feito tabellião de títulos e do-çumentos. Já registrou o titulo do Quo Vadis e o dot)arão de lbirokiosque.
Participamos que não podem ser registrados ostítulos de estima e consideração, os títulos dos artigosdos jornaes, os titulos das casas de commercio e osdocumentos humanos.

Alguns delegados policiaes, enfarados com o pes-soai do Casino, atiram se agora a africas melhores
deixando os camarotes para os supplentes emperra-dos (sem escapar o suissas brancas que já devia estaraposentado) para os amigos dos supplentes e para osamigosdos amigos dos supplentes.^.,. ... ,„.. , : ,Aquillo não é camarote, é camarim, ou melhor ébond oara-dura de tostão.

Envelhece a casa nova
E depoisrserêédflSca,"'"- 
Vae o dono.para a cova...
Tal qual foi o Nuno fica.

Emquanto o Passos trata de demolir casas velhascercar terrenos e nomear a infância desamparada paruo serviço de visita hygienica, o zé povinho contimíaa estragar-se cornos gêneros falsificados, desde ocafé ao chocolate, do assucar de ossos á canella e tudoisso com titulos arrevesados nos rótulos, sem que oshomens do leme se lembrem de que o ideal da admi-nistração é a saúde publica.
Como está tudo errado 1

O Jardim Botânico passou a perna (metaf horica-
mente, entenda se) no casarão da Lapa e nas ruínas
yege tativas do Cattete.

Está com galão de matto virgem, a pedir para-bens ao sujeito que impingiu aqiiillo.

Enferrujam-se os canhões
Que a casa Krup fabrica.
—Olvidam-se os corações :
Acabou-se o Nuno fica.

O Moura mandou-nos mais dois números doPimpÃo, de que é agente exclusivo, e bons números
dos jornaes La Saeta, Novo Mundo, Vida Galante
e íbis.

Merci bien, seu Moura.

Trecho das Queixas do Povo que está pedindopalmatória :"Essaestalagem... ameaça ruina e além dissoestando imminente um desastre..."
E' como o caso do Neves que andava em perigode vida e al.ém disso quasi á morte.
Está tudo errado !

O próprio gelo do polo
Ao calor se liquitica,
Por sabido passa o tolo
E,.. passou o Nuno fica.

O nosso traduetor offieial, o Meschicl^ vae teragora um trab tlhão de suar a valer !
Temos na terra uma companhia hebraica e outra

japeneza; não tardam uma franceza e outra húngaraImaginem a 1 ingua de trapos que iremos fallardepois, não contando o trololó italiano do lyrico osotaque dos patrícios de além mar e a mistura'de
grelos dos cafés cantantes.

Valham-nos o Meschick, o Ruch, o Figueiredo^

Dialogo ouvido entre um celebre bohemio e umdos celebrados da hygiene :Devo-llte a vida, doutor.A mim 1 Mas eu nunca fui chamado pelosenhor *
Exactamente por isso, doutor.

Até a hora de entrar a folha para o prelo," o caboMalaquias inda não tinha apparecido.'
Podemos garantir que em junho próximo, estaráelle aqui, rente como pão quente, nas eleições muni-cipaes. r

Por fallar em eleições municipaes :
O alistamento está se apurando, ou melhor, estáse depurando e a cabala dos candidatos já apparece

muito caladinha, a dar os primeiros passos...E olhem que ha mais candidatos do que elei-tores !
Ou melhor, para dar á cousa uma côr maisactual :
Har-imw xnnnitdatos-do que hygienistas de vi-sitas !...

Basilio Seixas

. 

¦'¦¦

Victimado quasi que. repentinamente por cruelenfermidade falleceu, segunda-feira, ás 2 horas da*tarde, este nosso distineto companheiro e jovenpoeta, que apegar de seus 10 annos já tinha umnome
aureolado nas letras de nosso paiz.Inda não ha quinze dias tinhamol-o aqui com-nosco alegre, e confiado no futuro que lhe sorria
glorioso e em que o nosso malogrado amigo tantaesperança depositava. *¦

Basilio Seixas, era um talento de primeira águae como Cruz e Souza ; negrq.. Fez sea custa de umírar.ssima força de vontade, estudando com um de-nodo enorme e inabalável. Em princípios do annopassado publicou o seu primeiro livro de noLia«°Opera que foi uma estréa magistral e que conoooi ôseu nome na plana dos nossos melhores poetasTinha actualmente em preparo um outrn Hvmem que elle trabalhava com amor e ^SSutoSlsuperior ao primeiro, pois, sahiria espurgado áo\ s£noes apontados pela critica séria que o julgaraDjelle, publicámos hoje doía bellissimos sonetosque sao os seus últimos trabalhos litterarios São en-dereçados ao grande poeta Emílio de Menezes dequem o desventurado Basilio e,a amigo e JdS ad!
--_ Ko próximo numpj!D_d*remôS-o--s^^Mm -™*,v
justa homenagem™ devemosTo sT toTeXTaoseu eoraçao, pois sô* nós sabemos o quanto noTamava

Paz á sua alma. 3^ . i ....>
O Tagarela fez-se representar no enterro do noas»molv.dav4l amigo, que se realizou terça fé „ 

"°
Os seus companheiros da typographia Altinaonde era elle empregado, enviaram lhe^uma linda*coroa com os seguintes dizeres > jE*&3?j£%e leal os seus coWgas da Altina• Jtodolpho Macedo, enviou também uma ricacoroa com o seguinte dístico : Saudada de™ amigo.
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OS IMPOSTOS MUNICIPAES
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Um pagante—Com tanto imposto fica a gente em postas.
Outro—E com este stiadouro fica-se em pasta.
0 cobrador—Vou propor um imposto sobre o trocadilho.

Em 19 do corrente fez annos o nosso Gamarra.
Amigo, companheiro e... esgrimista de pulso, mais
áo que o Merignac.

Aqui em casa é elle o homem do muque e nada
tos amedronta, portanto. Confiamos tanto no nosso
Gamarra assim como desejamos-lhe innumeras felir
oidades e que continue por muitos annos a fazer
annos.

Sonetos ao Emilio de Menezes

So-
A : ¦

y-.
Ó"o

RS '.

Si tivéssemos policia de costumes.... ás tantas
da noite, depois dos espectaculos, não veríamos certas
•oenas nos bonds e nos carros abertos.

, Quem disser que taes scenas educam, está redon-
diasimamente errado.

lk<'l.»<,>.,,M,».».M,l"«.l

EUSTS-A-IOS

No que está sob nós nos resumimos :
Terra, terra!

Nao sei porque o olhar sempre no céo cravado
Tens. como que a rever os symbolos immotos....
Que pragas infernaes, que sanguinários votos
Trazes sempre na bocca, 6 sonhador magoado?

Parece que da terra um fero desagrado
Yemttua-alma a carpir desde tempos remotos ;
Que dedicas ao mundo os ódios mais ignotos,
Com fé na vida real do sonho que has sonhado !

Parece que anda em ti uma profunda inveja en
A' nuvem que se extende aos infinitos, langue,
Ou á águia, que no Espaço as azas espaneja....
Não sei porque, na vida, ébrio quedas e exangue,
Sonhando, sem saber que na anciã da peleja*
Não se contempla o céo, com os pés dentro de sangue!.*

O sonho que te prende'e te faz cego e moco
Pôde ser a almenára ás epochas vindouras,
Pôde te demonstrar as outras vidas louras,
Comquanto te conceda anathemas em troco.
Podes prever um Bem, soffrendo pouco a poucoAgonias fataes supoondo-as redemptoras,
Mas, ao saber da fé que no teu sonho douras,
O mundo, com razão te ha de chamar de louco !
Podes antegosar o que o teu sonho encerra—Pela embriaguez da fé, tal como um rei David—•
E a morte desafiar em teu clamor de guerra.
Podes... Mas ha razão sempre quando o homem ri:"^Si nunca, ó sonhador, baixaste o olhar á terra
Quando ella ha de ficar eterna sobre ti!...

v Basilio Seixas.
.•'klM.I',)".¦•!¦»•,¦>,.)•t.X.I.,,1

— O' seu Inrineu, Vmc.ê já comeu
alguém com a sardinha ?

—Deixa-me Cabo, estou ensaiando
um passe de espalharão para a próxima
eleição.

m
CHAPÉOS PARA SENHORAS

NA ACTUALIDADE
O que ha de mais elegante, reu-

nindo o bom gosto aos preços insignificantes
de 20$, 25$, 30$. 35$ e 40$ com aviamentos
finíssimos, os mais modernos canotiers par&.pverão em exposição na vitrine.

Preços marcados
Casa que mais barato vende

86-RUA SETE DE SETEMBRO-86
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De ramo em ramo
Pai João...
Que é ?
Emprestas-me dez tostões ?
Estou dormindo.
Quem dorme, fala ?
Estou sonhando....

*** S>
O Dr. Rodrigues Alves segue a tactica do pai

João:—fala quando está dormindo e sonha quando está
acordado ;—quando se pensa que sua excelléncia está
dormindo, sua, excelléncia está acordada ; em quanto
um olho descansa fechado, o outro vigia, arregalado,
esperto ; sua excelléncia " confia, desconfiando ! "

Como não ha de ser assim, se os maus exemplos
do governo passado deitaram na orelha de sua excel*
lencia a pulga mordicante da previdência... Um
olho vigia em quanto o outro descansa.

Nem todos os governos que se formam, prinoi-
palmente em regimen republicano de paiz novo,
podem ter a hemogeneidade de talento, honestidade e
caracter que seria para 

'desejar 
; ha sempre um ou

outro que desgarra da trilha do dever e que o chefe do
Estado é obrigado a.chamar á ordem. E' preciso toda
a vigilância da parte do Presidente da Republica, a
responsabilidade é toda sua. Um negocio qualquer,
cuja pureza crystallina possa ser posta em duvida é
o bastante para levar a honra de um governo á lama.
E' preciso que os maus exemplos não tenham repeti-
ção nesta terra.

Trate sua excelléncia do saneamento material
desta Cidade, não se esqueça, porém, do saneamento
moral da sua alta administração e pôde contar

¦ com os applausos da população já cansada de suppôr-
tar. tantas negociatas.

***
O cidadão Passos da prefeitura está me causando

a triste impressão de um oarangueijo mal orientado,
em dia de maré enchente 1

O seu avanço e recuo nâo pára ;—recua nas cousas
pequenas e avança nas grandes, recua nas grandes e
avança nas pequenas ; é um nunca acabar, santo
Deus !...

E' verdade que no negocio modelo e no do "Leme",
o cidadão Passos, não recuou por vontade própria,
teve a imprensa que lhe gritou : — larga !... e o olho
esperto do Dr. Rodrigues Alves, de que acima fala-
mos, que veio a tempo de dissipar a prebenda
com uma chispa providencial. Felizmente !

# #
O contrato modelo, que o cidadão Passos, arran-

jara do„pé para a mão, parece cousa liquidada e toda
a gente assim o acredita , pois nãoé cousa liquidada
tal. Este feito prefeitural ainda virá a causar um
grande rombo nos já arrombados cofres da prefei-
tura.

A população desta cidade ainda não está esque-
cida da celebre Cabeça de porco, do Burro e a carroça
e de outras damandas que a prefeitura teve que sus-
tentar, para perder afinal, pagando aos qua se julga-
vam lesados em seus direitos, grossas sommas, por
sentenças judiciarias ; pois bem, Vieira & Teixeira já
oonstituiram advogado a um eminente jurista e sena-
dor da Republica, que, munido de luminosos pa-
réc»3rês~dê~jurisconsultos notáveis, só espera o termo
das ferias do foro. para propor uma acção á prefei-
tura, por perdas e damnos pela rescisão do contrato
modelo sem audiência de uma das partes interessadas
no negocio.

E ganham.
Mais uma sangria nos magros cofres municipaes ;

para isto é que serve o imposto arrancado ao povo por
todos os meios e processos. Si ao menos se responsabi-
lisassem os culpados!/.. |

Editada por J. Felippone, recebemos a bellaschottisch de Eduardo Lemos: Castello de Nuvens.

***
O cidadão Passos, o Lycurgo de ultima hora, é

fecundo em leis, decretos e posturas ; mal compa-
rando, parece gallinha catalã !

Os editos e posturas surgem da cachola do Dr.
Passos, armados em guerra, como Minerva da cabeça
de Júpiter; precedidos de uma legião de paragraphos
multatorios, entrando logo em execução, sem que o
desgraçado munioipe tenha tempo de respirar e pedir
a EJl-Rei que o acuda !

Santo Deus ! Este Passos não é um prefeito, é
um corisco, é um raio !... \ .,.',. ,..., ,

Jotta.

Desiníectante Acquilla
Com base de mercúrio, iabri-

cado por
João José Toste Coelho

132, Rua da Alfândega, 132

O jogo do bicho, vai fazer por estes «iasJf^
da Estrada de Ferro Central um dos dois maioies
funecionarios.

Vamos a vêr quem sae. - -—
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loteria esperança
EXTRACÇÕES DIÁRIAS

HOJE - 20:000.000 por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs. -HOJE
Sexta-feira 27 do corrente 8:000,000 por 280 rs. divididos em meios a 140 rs.
Sabbado 28 do corrente 12:000,000 por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.

Segunda-feira 30 do corrente 15:000,000 por 200 rs. divididos em meios a 140 rs.
Terça-feira 31 do corrente 10:000,000 por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.

Quarta feira 1 de Abril 8:000,000 por 280 rs. divididos em meios a 140 rs.
Quinta-feira 2 de Abril 10:000,000 por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.

GRANUI 1 SXTEU.ORDIirARIA
CEMiffiHSAEs 100:000,000

EXTRACQÃO A 21 DE ABRIL DE 1903
LIÇÕES DE HISTORIA

CEM CONTOS
INTEGRAES

Do conhecido photographo Bastos Dias, á rua
Gonçalves Dias 52, recebemos um ex mplar do catajf
logo do material photographico, á venda em seu ex-
cellente estabelecimento.

lt«l'I.IM'l|ll|l'l|Hkl

DEFINIÇÃO

&V ¦::-/'.

-—O' Raul, que significa "trepação"?
— Trepação ? í E'... subir, subir, subir

muito, assim como o Cabo Pavão, e depois. .:.'<
cahir, cahir para sempre.

'» '..«OiMWM.MiMl.M.i

ODOL foi considerado o melhor dentifricio na
ultima reunião do Congresso Dentário de Paris.

Vende-se por atacado e à varejo no deposito
geral. Loute Hermanny & C.

66, RUA GONÇALVES DIAS, 65

i *. ,. .. ' O 
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O vice-rei da China, Nicomedes,
Gostava de caçar o quero-quero,
Trepado na balança de Archimedes
No alto do quinto andar do Trocadero,
Por esse tempo andava Jeremias,
Velho monge "diacono de Trappa
Chorando, a perguntar todos os dias
Si inda vivia o casarão da Lapa.
No tempo em que Sansão era valente
Dalila inda não tinha casa aberta,
E appareceu a grande descoberta
De que carapicu nunca tem dente.
Catão, sobre as ruínas da Dalmacia
De sociedade com o Virgolina,
Montou homceopathica pharmacia
E deu grande incremento á medicina.
Era um pachá pachola, o rei Pacheco
Que todo o mar das índias dominava,
E apezar disso nunca se lavava;
Vivia muito sujo e muito a secco.
Por isso a hygiene inoffensiva
Mandou o Nuno inspeccionar a droga.
Nesse momento quasi que se afoga
Num pé de malva o conde de Almaviva.
Antigamente o largo 8. Francisco
Era um campo ligado ao de SanfAnna
Cortado pelo rio da Joanna
Que tinha carangueijo como cisco l
O povo da Gary, muito expedito,
A's ordens do senhor HugoCapeto,
Começou a dar cabo do mosquito
Com ajuda de medico e pyreto. 

'

Quando Sardanapalo entrou nó brodio
Do carnaval de Nice celebrado,
O Seixas, orador, atrapalhado,
Descobre o duplo carbonato sódio.
Mas Meneláu, hej^de^artaa^erra;
Seguiu-direito" oo mo'um fuso ao polo
Para encontrar sua mulher Helena
Que com três phdcas estudava o solo.
O maior comilão, papa-jantares
Era hespanhol, chamava-se Pastrana,
Morava ao lado sul do Manzanares
Um pouco para cá da Trapobana,
Foi celebre também no engrossamento
Que um bello dia fez, num bello bosque
Ao archi-duque de Ibirokiosque
Que residia no alto de Sorrento.
David, num botequim de meia cara
Tocava harpa muito direitinho,
Estendia depois o seu pratinho
E assim um grosso dinheirão ganhara.
Foi por essas e outras que o prefeito,
Depois de muitas mil cogitações
Achou que tudo assim não tinha geito
E prohibiu as acoumulações.

Quasi que um dia veio abaixo o mundo
Porque Neptuno, primo-irmão de Néro,
Mandou prender o Mahomet-Segundo
Pondo os zulús num grande desespero.
Houve batalha forte em Maratona
Que durou, mais ou menos, doze mezes...
Afinal entrou tudo em Barcelona
Onde seu Tosta é encontrado ás vezes.

•
A discórdia lavrava em Agramante,
Abdul-Hamid, pobre creatura,
Arvorou-se num dia em despachante
Para atrapalhar mais a prefeitura
E desoeu tanto o pobre aventureiro,
Que, segundo declara Zé do Pato,
Anda pela cidade o dia inteiro
Numa caixa a vender phôspko barato.

, M. Ethbbeo

IlflQOIklllKMTO
l....».^«..I..M..I.H<..*..*«..*.

(A' memória de Basilio Seixas)

Nascer, viver, morrer! Eis o problema augusto
Com que nasci, vivi,—seguindo para a morte!
D'onde vim, onde vou—sem procedência ou norte,
Inda ninguém me disse,e é do que mais me assusto)

Noite e dia pensei se a terra, o mar, o arbusto,
Tinham também, como eu, a mesma fatal sorte !
Se sentiam bater na sua artéria forte,
A Duvida que vem desde o primeiro Justo '...

_Í ;

Mas, nada consegui! A Natureza inteira
Geme na mesma dôr, tem a mesma cegueira
Que me atormenta a alma—a luz do pensamento!...
13 assim, sem me negar—não me podende crer I
Vejo-me reflectir na imagem do Nâo-Ser,
Que nós transpõe do nada ao Aniquilamento !...

CONSTANTINO PACHECO.

Lições de mythologia
A ESCOLA FEMINISTA

Minhas dóceis e resignadas alumnas, ao assumir
o cargo de director geral do ensino municipal, em
princípios de 1897, reformei a legislação pedagógica
afim de que não mais podesse ter ingresso na Normal
os representantes do sexo masculino. Foi esse o pri-
meiro acto que pratiquei e que se pôde considerar
como a mais importante para a consolidação da es-
cola feminista que pouco antes tinha fundado.

O meu espirito de eleição, sempre que contemplava
o espectaeulo que a sociedade apresentava no tocante
aos direitos da mulher, ficava bem contristado e n8o
podia eomprehender que ao homem tudo fosse per-
mittido e á mulher, esse mimo da creação, o único
ideal que nos prende e eleva a regiões superiores, se
reservasse por um egoismo atroz as mais difficeis e
enfadonhas oecupações, em grande parte disfarçadas
pela designação de domesticas, quando nos bons tem-
pos do matriarchado ellas dominavam soberanamente.

Por isso desde o meu tempo de praticante supra-
numerário da ex Secretaria do Império, de copista do
Archivo Publico, de adjunto primário, sem exercicie
em escola, de director da Secretaria do Interior, de
vice-reitor do Gymnasio Nacional, dé membro do
Conservatório Dramático, de duplo coronel, de depu-
tado geral, de professor de historia das artes de my-
thologia da Escola de Bellas-Artes, de professor de
e8Colado2o gráo, de professor de lógica da Escola
Normal, tudo sem concurso, tratei de elaborar o gi-
gantesco projecto que fiz converter em lei e que teve
por fim satisfazer as justas aspirações da maioria do
que de mais fino e delicioso existe na nossa sociedade
feminina.

De posse do cargo que desfrueto perpetuamente,
não tive mais trabalho do que dar a ultima de mão na
organisação definitiva do meu bello projecto e tratar
de suggestionar os intendentes e os prefeitos o que
me foi extremamente fácil, devido aos conhecimentos
que tenho de hypnotismo, magia e demais sciencias
oceultas e annexas, para que elles não prestassem
attenção á tremenda luta que os inimigos de minha
escola feminista intentaram e ainda hoje mantêm.** O trabalho que tive e a energia que empreguei
para destruir a campanha que esses inimigos fizeram
é uma empreza de verdadeiro Hercules e que só podia
ser narrada por um genio igual ao de Homero ou
pelos archi-illustrados pedagogos M. Ethereo e A. V.
Anna, o fanhoso, intimo amigo do nosso Dr. impre-
feito.

Máo agrado os insistentes esforços de uma grande
parte do professorado municipal e de alguns estra-
nhos, meus encarniçados inimigos, o feminismo está
implantado na administração deste districto.

De nada serviu aos meus rancosos adversários o
papel de Ormuzd que quizeram representar nessa
grande campanha social, e nem diminuiu o meu in-
contestável prestigio o antipathico papel de Ahriman
que elles me destribuiram.

Hoje, não só por força do código da escola quefundei em 1897. como á vista de leis completares quetenho feito decretar, bem poucos homens existem no
professorado municipal, e estes mesmos talvez d'aqui
a um ou dous annos, no máximo, estejam totalmente
arredados. Para conseguir esse brilhante resultado
estou elaborando um projecto para ser apresentado
aos meus prepostos do Conselho na sessão próxima.Logo que os homens sejam expulsos do ensino
municipal não consentirei que entrem na Normal
senão mulheres, e a única excepçao que abrirei será
para o vosso mestre de mythologia, e talvez por poucotempo, pois elle não pensa só em mudar de vestiário
por amor a uniformidade, como por ironia disse o
Dr. Guimarães Rebello, mas sim, ha de á semelhança
dos Deuses do Olympo, procurar os meios de poderse transformar á vontade, o que não será cousa muito
difncil, graças aos seus especiaes conhecimentos de
feitiçaria, magia, oceultismo e mythologia phyloso-
phica.

Dr. Medeiros
^
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UMA BOA MEDIDAALUA MELADA

i
Em Botafogo

No Sacco do Alferes

DÜVIDA-SE

Em S. Christovam

il li i^( l \
fi\ . *'.- A-^vJ Ls**-^v

—a. . .

t,.j: .tT.*J*í*

Na Cidade Nova

•*>.-':-V- •#;¦ ..

— O' Zé perneta; você <jue tem talento;
que devemosfazer contra a perseguição dos
chefes? ',

-—Hom'essa!... Isso não se discute, é
fazermos uma greve.—Uma greve ? !...

Sim, ninguém mais pedirá esmolas.
•**»Mi*,kíM«#,M»,»»«,%«i,-Ui»lit-*»-^*»l»fcit

I TINTA AZUL PRETA I
. 

DB I
C. MONTEIRO B

|| Única usada nas Repartições Publicas I

.-"••••UMk<at<Mh<'«.r\

NO COLLEGIO MILITAR
(EXAME DE ADMISSÃO)

¦Kg

Que o Dr. Passos, enjoando o doce, tomasse a resolu-
ção de deixar a população azeda, aos domingos,
com o fechamento modelo das confeitarias;

Que devido ao lixo encontrado no elegante bairro de
Botafogo, tenha ainda o Governo a idéa de arra-

m zar o morro da Viuva para aterrar a Lagoa Ro-
drigo de Freitas; -

Que a população da cidade do Rio de Janeiro, jd¦'-,« esteja esquecida que vamos ter uma guarda ei-
viça, que ainda está para nascer e que ha de ser
o nosso amor ;

Que com tantas conferências, tantos estudos e... etc.
e tal pontinhos, o melhoramento do Porto, che-
gue mesmo a porto e salvamento ;

Que quem passar á noite pela rua Visconde de Ma-
raniçuape, não julgue que está, na antiga rua do
Senhor dos Passos, com a diíferença que o pes-

- sôai é mais elevado;
Que o Br. Inspector da Alfândega não dé* providen-

cias sobre o que se passa na Guardamoria, moti-
vado por um escalador de maus serviços ;

Que um só guarda-nocturno, de S. Christovão, possa
rondar duas secções sem prejuízo dos que pagam
para que as suas casas não sejam assaltadas pelos
gatunos. Incrédulo.

(Desenho Luiz Cordeiro,)

Feitos com os
melhores fumos
da Bahia.

^8 bVPedir ei"fl to-
das as charn-
tarias.

. •'

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e usados

JOSÉ' RODRIGUES DA COSTA
80, Rua Senhor dos Passos, 80

Filial-229, Rua 24 de Maio, 229-Engenho Novo

<g*>£ J
Examinador: — Diga-me cá, meu ami-

guinho. Qual é o systema de g*overno no
Brasil? 

~ "•:

Alumno : Republicano ! /
Examinador : — Muito bem. E quem e

o presidente da Republica ?
Alumno : —Meu tio !
( O ,alunino era realmente sobrinho do

Presidente da Republica).

¦
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— Vou dispensar o Gary,já tenho gente de luxo
que carrega o lixo de graça...

LIVRARIA AZEVEDO
33—RUA DA URIJGUAYANA—-33

jo_é de Alencar, Senhora, Perfil de Mulher,
1 volume brochado !«"""

José de Alencar, Pata da Gazella, 1 volume broch. 18000

Visconde de Taunay, Innocbkcia, 1 volume brochado 1$000

o xarôpeWbosqüe
E' infallivel na cura das moléstias do peito.

DEPÓSITOS
DROGARIA MALLET-Quitanda n. 35.
DROGARIA COLOMBO-Gonçalves Diasn. 30

<•>•>.•'..•|»M.>•«••' ..»•».

1T1T*. 1 1 Polka carnavalesca para piano.
VIKR' composição de ARMANDO MI-
I livn i LAtf0> preço l$000.

HEN9AGEIRA DO AMOR
Schottisch para piano, composição de

CARLOS T. DE CARVALHO. Preço 1$000._
MARUJINHA Valsa para piano, composição

de ARMANDO BRAGA. Preço 1$000.
A' venda no antigo estabelecimento de pianos e musicas de

Buschmann, Guimarães & Irmão
successor

Manoel Antônio Guimarães
SO JR.TJJL DoFÕtTRlVBS, 50

Único depositário dos verdadeiros pianos de Julius BIuthner

«.a.n»a,».|«».,i.nn,(.,,n,«.»»«.,».|.«a...»iaa,i.».aa.a,n»»M,>a»

UMA PERGUNTA
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Concurrencia desleal
Por intermédio do sympathico Major M. Ethe-

reo, foi presente ao dr. im prefeito a seguinte

petição:"Exmo. sr. dr. imprefeito do matadouro mo-
delo."Os abaixo assignados, Jardim da Guarda
Velha, Eigh-Life, vêm perante v. ex., usando do
direito que lhes confere a lei fundamental da Re-
publica, representar contra a concurrencia que o
Pedantologium está fazendo aos estabelecimentos
dos requerentes, mantendo, sem licença, uma lan-
terna pedante-niagica, que funeciona sob a direc*
ç2odo emérito artista A. V. Anna.

"Os requerentes s2o por diversas leis obriga-
dos a pagar pesados impostos de licença, indus-
trias e proâçSes, expediente e o celebre especial do
theatro que até agora só serviu para a compra do
pardieiro denominado Éden Lavradio de proprie-
dade do pae do illustre político triangular;
além das despezas de alugueis, seguros e outras
referentes ao custeio diário. O Pedantolog-ium que
nío tem nenhum desses encargos está cohibiudo
também o nosso gênero mais favorito, a lanterna
mágica, e com grandes desvantagens para os re-
querentes que têm visto ultimamente d. crescer a
receita de seus estabelecimentos, em consequen-
cia da preferencia dada pelo publico aos especta-
culós do Pedantologium, que não cobra importan-
cia alguma pelas entradas e ainda premeia os
espectadores que denotam aproveitamento ou vo-
cação pelas artes constantes de seu vasto pro-
gramma."Os requerentes esperam que v. ex., justo
como é, ou mandará cessar os espectaculos do
Pedantologium ou marcará uma taxa para paga-
mento de entradas, e assim nao prejudicará tanto

•os nossos estabelecimentos, e poderá retribuir
melhor o perito artista A. V. Anna, que constan-
temente se queixa da peqnena remuneração que
Marcus Vinícius lhe dá {IM bagarotes) pelos seus
importantes serviços de pedantologia fanhosa".

Essa petição foi remettida a Marcus Vinícius
para interpor parecer no mais curto praso pos.i-
vel, afim de que a autoridade superior possa deci-
dir como for de ju.tiça.

Podem bramar a vontade
Mas ninguém isto rebate :
Que o superior chocolate
Não seja nesta cidade
O do Bhering, que é divino,
E o seu café* precioso
Marca GLOBO, superfino,
E' deveras saboroso I

63, Rua Sete de Setembro, 65

Lições de desenho
M
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itio Portuguez

_$£*,

—Mas porque dizem por ahi que com a nossa marinha
ficamos a vêr navios ?

o o o* «^-

Para os nossos pequenos leitores, segundo
methodo de J. vau Dijck's.

grande sortimento lem pelica
preta para homem (Coimbra

>&C.) acaba de receber.
Au Chie Parisien

57 - RUA DOS OURIVES - 67
. rf»a.M».a»...M.a..»»a«-.a.MaaH',».aa,a

Ao Sr. Inspector da Alfândega pedimos que pro-
videncie sobre.o que se está passando na Guardamo-
ria. Temos recebido diversas queixas e, segundo nos
informam, o escalador do serviço é ali um verda-
deiro tyrano para com muitos guardas, perseguindo-
os è ma-tyrisando_os com vingativos trabalhos, em-,
quanto" que a outros protege escandalosa e ostensiva-
mente. .

Dizem nos que ha guardas a quem elle deixa 10,
12 e 14 dias a bordo dos vapores, esquecidos, sem
roupa para mudar e sem que tenham noticia das fa-
milias.

Prosegniremos até que nos conste ter o Sr. Ins-
pector cortado a proa a esse feroz— escalador.
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Tagarela

A demissão dos professores primários

¦¦*_.' > -V '¦'¦ 
fe.''

!&^ÍÍfefe

afe?- •¦¦¦ «

í > "\ Jyr tf^W'
\ ('(7 <r7 ^r ^< y / v- **_ fcJv' x-^y*—^ / / ^0 Q

-^-JEstamos sem sorte. E entretanto o Hemeterio foi reprovado no únicoexame que fez para professor primário...

AGÜA MINERAL NATURAL
FONTE DE SANTA RITA

PROPRIETÁRIO
Alfredo Nogueira d'OUveira

A melhor e mais pura das águas de meza
e a mais barata

Agentes: J. FERREIRA & COMP.
PRAÇA TIRADEKTES I**. 31

Telephone 698 \ Capital Federal
RÜA DA PRAIA N. 147 — NICTHEROY

t.M.f.i',.

Cutiiiiiia Corrêa do Lago
Oura iardas, espinhas, manchas do rosto, eollo, etc.

Vende-se: pharmacia Corrêa do Lago, praça José de
Alencar n. 3 e Aux Detjx Oceans, Ouvidor n. 111.

Preço 3$00Q
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_Pv:I,' ,

Em-

RÉJANE El BUEMMYRES
IMPRESSÕES E RECORDAÇÕES

TEXTO DE THORAL BERTEAU — DESENHOS DE ALBEBT
THORÉAU

Traducção de VIVALDI-OOARACY

II
Cada vez mais espantoso

(Continuação)
Esse horrível âccidente a que havíamos escapado

milagrosamente, estreitou ainda mais os laços de
amisade que me uniam a< s argentinos.

Quando se restabeleceu a calma, os meus amphy-
triões, armados de garfos, facas e garrafas vasias, for-
maram uma guarda de honra que elles chamaram a«Guarda de Thali-»».

Tocada por mais esta prova da sua dedicação,
cahi desmaiada sobre a mesa...

Eu des-
cansava a
minha loi
ra cabeci-
nha sobre
o s col los
somb rios
de dois ar-
gent i n o s
quandoum
rutnor., in-
solito me
arran cou
viole n t a-
mente ao
doce es-
pasmo em
que en ja

!_f_EErl_í^_ __!_¦ __!'_¦__! 1! i l!l
Bi ¦ li IIIHiHH
^•" ~y^Jr^_^__r "*^ j &___^_____________n 4111 RH _____! li II

LAURO SODRÉ
D'este eminentíssimo republicano, senador queacreditamos eleito, modelo irreprehensivel de hones-tidade e de brio, recebemos o seguinte cartão quemuito nos desvanece e nos honra:•'A' redacção do Tagarela comprimenta affectuo-samente Lauro Sodré e confessa-se grato pelas bon-dosas palavras, com que uma vez mais o seu nomeappareceu distinguido nas columnas desse popular escintillante periódico."
S. Ex. refere-se ao soneto que publicamos em onosso numero passado.Palavras d'estas, de homens como LauroSodré, são o que ainda nos animam e fazem com queprosigamos cheios de esperança e coragem n'estenosso caminho jornalístico que bem espinhoso é, ásvezes.

. ESTUDOS CRÍTICOS sobre José Ve-nssimoe Machado de Assis, por Laudeüno*reire. Vende-se na rua do Hospício n. 138.
Preço st$ooo.

zia. Um bando de morcegos tinha invadido a sala, e oconstante bater de suas a?as refrescava um tanto atemperatura ardente do aposento.
Atterrorisada, interroguei os meus companheirosBobrt a singular invasão.

*— Socega, disseram-me, estes bichos são os ven-tiladores naturaes dos nossos climas quentes: sem ellesnos não poderíamos dormir.
. A explicação ine satisfez amplamente e emballada

pela temperatura tepida que reinava, readormeci nosbraços de ébano dos meus amigos, sob o deliciososopro das azas dos morcegos.
• ••••*••••_ •

Os primeiros raios do sol, acariciando o meurostinho, annuuciaram-me que era chegada a hora delevantar da^cama... ou da mesa.
Em uma enorme casca

de coco temei um banho
previamente perfumadocom essência de bauanei-
ra, essenciaícujas proprie-dades seccativas evitam oemprego das nossas in-
commodas toalhas de ba-nho.

Em seguida pedi the-souras; essa palavra fezcom qae sobre cada umadas figuras que me admi-
ravam se desenhasse um
grande ponto de interro-
gação.

Foi-me então explicado
que na Argentina não ha ....necessidade desse utensílio, porque existe ahi um i«

PELA MORAL

•^f?^^^^ - ^r^ ^_____B _____» ^_____________rc / ir ^_R ^ m W

____! ____f_l-^___________i _r^^^*'^^^l^_».

__R __*. I /,ív> _. A&I)____r __H __^_i ir > ^^^\ i

__F Ç_jrar __! _______________¦

—Ah ! Foi aquelle typo que pas-sou agora ?
—Sim. No bond de Botafog-o co-

meçou cora dichotes e palavrinhasescabrosas para mim. E não havia
ura policia.—Qual! A policia não cuida d'es-
sas cousas pequeninas, está muito
apurada com a colônia e as mazurkas
de delegacia —

Sombrinhas, Dominó e Escudo4 são os cigarros daactualidatlí-
e em cada carteirinha traz uma bonita medalha de

aluminium, chromos em gelatina, c .nfusSo de vistas e diverso*
jogos para distracções. Além destes cigarros temos op

DELICIA
em papel ambré. Cada carteira contém um imita tor de pássaro*

A venda em todas as charutarias.

Deposito—Largo da Carioca n. 6

Essa inclinação natural, habilmente aproveitada,
faz com que a barata des-
empenhe as funcçôes de ca-
bellereiro.

Para isso, untam se os
eabellos com manteiga no
momento de se deitar paradormir, e 1c go que se co-
ineça a roncar, o intelligen-
te animalejo. sempre ás or-
deus do homem, vem exe-
cutar o seu humilde officio.

Com um olhar de espanto
saudei essa invenção que é
na verdade surprehendente.De súbito a porta abriu-se com fracasso, emoldu-rando o vulto do meu emprezirio. Com grandes ges-tos desordenados elle me pediu que sahisse, afim deme comuiunicar factos cuja gravidade excepcionalserá exposta no capitulo seguinte.

III
Revolução

Graves, realmente, eram os motivos que haviam
provocado a brusca entrada do meu emprezario.O povo argentino, impressionado ao ultimo grau,pelo meu talento, em verdade único, acabava de me
proclamar rainha.

Todos os chocalhos das cascavéis da cidade e dosarredores, annunciavam a n inha ascençSo ao throno,cortando o espaço em vibrações sonoras.Os bambus, sob a caricia do brando hálito dos ze-
phyros deixavam fugir das hastes esguias, melodiasharmoniosas e encantadoras £3

O sol brilhava com desacostumado fulgor e se
espelhava sobre todas as physionomias em um sorrisoencantador. <- q _j rj

r\ *So, em meio a essa alegria toda, eu permaneciatriste, bem triste I...
{Continua).
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TIÍEÁTRO RECREIO

«__Í_?^5S«^

?_ü_í_c\> ò_aVque ..«dra. pela, viellas tabidas
do Srnalismo insalubre. Protesto porém, desta vez^

iUU^l_Í^f (56) PubHcaran. o 
£*.___nco do fallecido e saudoso poeta Cruz e Souza,

„Ó mesmo empo que com um calunga pretmho pre-
tenS™s me vet,rat»r. Tratando-se de duas entidade
So dTigual merecimento, ao menos da mesma cor;
seeue se parece.quenocriterio do vosso jornal a diffe;
?enca de Zmcè»ser ve para elogiar oü TidicularisarvE
noisemnorne da solidariedade dos homens de cor

£Tn-uito embora por effeito .'um «J»J.«™ ;
teia um pouco desbotado, que protesto contra o re

Eu, muito desvanecido no entanto, com o 
ç

lunea pretinha que me representa uro, que preto nas-

oi, pretoVÒue „«!;- antes, durante e depois de ser

director do Pedagogiun». q ^ ^ ^^
Rio, 21 de^Fe.vereiro de 1903.

Feitas
52

•70*000
1008000
1308000
258000
108000

908000
1208000
1508000
358000

Damos hoje os retratos de

Georgina Pinto e Carlos San-

tos, dois dos principaes artistas
da Companhia que trabalha no

Recreio, recentemente chegada
de Portugal e de que é director
o festejado escriptor Eduardo
Victorino.

A' eximia actriz Georgina
Pinto que tão bem soube in-
terpretar o dimcilimo papel dé

Fedora, no magistral drama de

Sardou e a Carlos Santos que
com grande talento a secundou,
concorrendo para o enorme

êxito da peça, estão reservados
no decorrer dos espectaculos
d'esta excellente Companhia,
noites esplendidas de verda-

deiros triumphos. E é isto o

que desejamos.

- ün! -kHBOÈOi^
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CAÇADA AOS MENDIGOS

Alfaiataria Torres
Casa Especial em Roupas

52, RÜA DO OUVIDOR,
ROUPAS FEITAS

Ternos de paletot de 608 • • •
„ „ fraque ••••
„ ,, sobrecasaca

Calças de casemiras e cheviots............ •
Coletes de fustão e brim branco 88 e....

/ SOB MEDIDAS
Ternos de paletot ••••

„ ,, fraque  
M ,, sobrecasaca. • •••

Calças-casemira» e cheviots de 30$ a...
•"• IMM.I»»lMii»MM»M»«»'itt»-M»MU,.s.:

..-,¦,¦; i*'. *' .-'_'¦ *"¦; ¦.. {'.-¦* * ^{'*i-'",'• '-'-7

«• O que esta caracterisando o ministro da viação
o o prefeito é o horror ao reclame. "

Quem diz isto é o Ruffiufio Singapura da Noticia
nrocurando brecha para entrar na zabumbagem dos
Melhoramentos que o prefeito tem em estuoos.

Do ministro da viação nada sabemos, mas como
bemsettte Ruffiufio, o prefeito tem razSo de andar
escabreadó copa os reclames e defesas feitas por Mar-
eus Vinícius é pelo impávido Dr.Medeiros. ..Estes em
meia dúzia de artigos sobre o matadouro modelo, lan-
catam tal caiporismo no contrato tio bem encami-
nhado, que nem as symphouias wagnerianas do Cas-
trinho na Gazeta, nem as larachas do João Careca,
poderam esconjurar a zangação que se lhe pegou de-
nois da defesa.

Tem pois razSo o prefeito , deve estar descon-
fiado com os reclames, e precisa até se precaver contra
os feministas que a rodeiam, porque são muito homens
para enfraquecerem a mais rígida dictadura.

COMEDIA DO CASAMENTO
NOIVOS

Como eu te adoro! Abençoado o instante
em que, com teu olhar, cruzou se o meu !
Raio de Fé que sobre m^m desceu
cada vez da ventura, mais distante.

Realisada utopia, minha vida
de tuas mãos lyriaes suspensa está !
Oh! pudesse—o amanhã— tornar-se já,

Querida !

QUATRO MEZES DEPOIS
Não resta a menor duvida, o vendeiro
começar o principio vae do fim ^
Isto _ que continuar não pôde assim.
Tem razão, tem, mas falta-me o dinheiro.

Dá-me, porém, coragem para a luta
este amor que me tens. infindo amor 1
E ella: e a modista?!. Oh filha! por favor

t Escuta!

PASSADOS ANNOS
Fui feliz. De anno em anno^a^jgesc^ndo
a familia e os proventos a mingoar. •
Incontestavelmente eterno azar
me persegue ou a vida eu não entendo.

Por cumulo, de outr'ora a linda estrella.
alquebrada, em pharmacia se mudou.
Quanta inveja _ausei!E outro hoje sou.,.

Tão bella!..' 7,
AtFREDO de Magalhães

>n

•*

V

-- Ah,me_ caro amigo, a coisa não e tão
fácil como lhe. parece. §—Caçar todos os mendigos do Rio, seria
caçar _ população inteira.

—Quer acabar com elles, tome o meu
conselho : Não faça mais matadouros mode-
los nem taxas sanitárias.

palustres,intermittentes,sezo-S,_ia-
leitas ou malária são debelladas cm
tres dias ao máximo e com um so
vidro do prodigioso «Anti-sezonico

de Jesus». Mais de 18.000 curas attestam a sua
efficacia. Um vidro .$000. Rua Marechal Flonaiio
Peixoto, n. 108, antiga Larga de S. Joaquim.

GUARDA UVROS — Um qne dispõe de
tempo, acceita esoriptas avulsas. Quero precisar
esoreva a Ferreira,nesta redacção.

flffi

ALFAIATARIA BECKER
Abriu-se este bem montado estabelecimento, especialista

em casemiras, diagonaes, cheviots e diversos tecidos de
ia qualidade.

Trabalho de Ia ordem e perfeição
CASA ESPECIAL EM ROUPAS SOB MEDIDA EVA ROUPAS FEITAS

Pequeno resumo de preços
Ternos de sobrecasaca, sob medida '^SS
Ternos de fraque  : ^iSS!
Ternos de paletot sacco 22_K
Calças de 26*000 •• «1000

Obras já manufacturadas
Ternos de sobrecasaca  1„5£ÍX
Ternos de fraque  2X5KTernos de paletot sacco  ÍSScC.
Calças  sa**»

E outros artigos sem competência em preços
F. BE3KER

65. UVA D- QUITANDA. 65
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Fez annos no dia 20 o nosso dedicado amigue,
esforçado agente de an núncios do Tagarela, ManttMrli
da Silva Pauperio. Abraçamol-o, desejando-lhe <|1«
faça ainda tantos annos quantos annuncios novos lios
ha de arranjar, que hão de ser, cremos, em grande
numero.
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ENIGMOLOGIA
GRANDE TORNEIO

Prêmios aos três primeiros deci-
fradores Kf

PROBLEMAS Ns. 118 e 123
Charadas novíssimas v

2—2 Com um pouco de azeite numa vasilha fa-
bríca-se boa cera.

Mustaphá.
2—1 A deusa do Antônio torna-o engraçado.

Aymoré I.
3—1 O filho de Partheon tem uma.parenta que éesposa de Aerenor.

Abailard.
1—1—2 A prima do general levou o rei a tabiía.

Ametistalves.
1—2 Offerece vantagem esta planta seu atrevido.

Léa Ale.

PROBLEMAS Ns. 123 a 125
Charadas syncopadas

3—2 Vá ao inferno e traga-me um vaso de leite.
Pompilius.

3—2 Tem longo curso este aílluente.
Moacyr.

3—2 Mortal é sempre o homem.
V. I. O. R.

PROBLEMA N. 126
Logogripho rápido

Acolá 1, 2, 3 a mulher 4, 5, 6, fica impossibilitado
de fallar.

Laio.

PROBLEMA N. 127
Charada em anagrammá

11—2 Que palestra magnífica!
E' assim que tudo passa e o^Nunofica...

Crystallino.

PROBLEMA N. 128
Logogrypho

Este orifloio não te dá luz -1, 2, 3, 4, 5f 6Nem esta dança te dá prazer—10,' 9,'*8,' 7,11.Mas, o crustáceo, caro collega,
Este vae dar-te bem que fazer.

Coseta.

PRO BLEMA NT129
Charada antiga

Ao Peruano
A cidade, outr'ora celebre—1
Viu-se um dia sitiada—2
Pelas hostes inimigas, -
Numa carga inesperada...

Suave.

PROBLEMA N. 130
Charada enigmática

XT . . . Ao Mignon Club.Na Ásia fui creado,
Vivo entre os animaes;
O meu todo é formado,
De quatro lettras desiguaes.

Prima a tercia, bom leitor,
Fazem parte das vogaes ;Nas consoantes meu senhor,
Encontrarei os demais.

^— ^^^W

C^~ —TaaT~á.Y^_jr ?y_^-'^_^^|LjHl"*~r
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MODELO LUIZ XV
145, RUA DO OUVIDOR, 145

Os colletes deste modelo são os melhores em
Elegância, Solidez e Preços r§zoaveí8

Enorme vantagem em adquirir-se o collette.

PELO_LUIZXV
:B' ±3_í_"u.t±l procurar xraellxor I

Economia, tempo e bom material!
Perfeição e brevidade! Pessoal habilitado *

Ver, bxaminar e Comprar'
_ Jm. AgnerScherer Gonçalves

W- i ¦'¦¦'"- . '""

Prima e segunda somente,
Dão o mesmo resultado,
Procura agora muita gentePois está bem explicado.

Decifrações até 26 do corrente.

x

K, Miu.

DECIFRAÇÕES
«Problemas ns.: 76, Cordura* 77 Ja-nãn- 7« r.i_««tm; 79, Elãmé; 80. Sara; WB&SSS&i, MéxS'83, Gartanra;84, Morno; 85, Batina; 86, F^veía 87-Parvo-a; 88, Prato-a;89, Rosa; 90 Pirm- 91 P»m«ii92. Nós-todos; 0à, Viotorio9a; H Gufómir 95 fiTn.96, Paladmo;97, Arabel.a; 98. Àbacaro;» ConXtinopla; 100 Jlem.colchêa; 101, Guajorá-gúará 102Canastro; 103. Gaiola; 104, Alno-ai 105, Borboktebranca, primavera, franca. " ww

« ^uaCír'^ymoréJ' Coaracyra. Mignon Club, Bar-ligumha de Macaco, Kmita, Pompilius-e Jovio de todos. I lu"

145, RUA DO OUVIDOR, 145
Unicq estabelecimento onde se encontrão colletes detodos os modelos.

6o|lete Erect Fora. Deiaut Droit com ligas, 24$000
Boa Oceasião!

^ Na casa matriz continua 
ja liquidação de colletes, com legitimasbaleias, desde 5$ooo até _5$ooo. <c5"imas

Ver para crer — ROA SEMDOR DAKTIS 55 B
Ametistalves, Carildis, Evone, F. Tivo, Mutuca,-Maria V, Gladiator Marcial, Caçador Nocturno,J-Tomp, Aquidabam, QJdipo, Elegita, ZulmiraBoris-ka, bylvia Sejvia e D. Zinha, menos um ponto.

m. ^ Solebert, Aspeçada 53, Gladiador (Santos) D.b lor Zinha e Jupá, menos dois pontos.
on n, 'Aí8 t 77'82 a 85' Genesi0 Cara-puça 80 a9ü, uoleste 85 a 90. y

CORRESPONDÊNCIA
^««.-Precisamos fallar-lhe, queira marcar, ho-ra, dia e logar ou então em nossa redacçao todos osdias das 4 ás 5 da tarde. y
fam-Parabens, pela nova secção no 

'itaguahi-
ense. _,

Lygia—Então?!
—r-^^6;- ^~Sabe nos dizer onde estão os seuscollegas Mello Dias e Dinorah ?

Coarac-yara—Recebemos as cartas de 15¦Dr. Trepèau-0 próximo torneio será de umapenas e daremos prêmio ao maior decifrador.
Rob &m-Acceitamos com prazer, mas pedimos

AS ebiades—No próximo numero.

Galeria de Baccho
II

Tlxe-bas.

y^^^^^^à

-%¦ 

'"-•¦•'; 
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O deleite dos pimentões.

SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES

«—.. -nssKtet--^^-..«.......
INCORPORADA PELAASSOCIAÇàO DOS EMPREGADOS MO COMMERCIO DO RIO DE J1HEIR016, R."0~.-A_. IDO TTn*^"PTr<T-r^ -i _=>M. T,l«gr. AZOÜGUE - Cal» do Correio n. 36 - CÓDIGOínSf?' T<,6pÍÍ?D. W

<«¦•«.

Papaina Silva Aranjo
Produeto puro, superior, manipulado com rigo-rosa limpeza sem rival. NSo conf undam com similares

que vem ao mercado. *"»««e_
- DEPOSITO GERAL

3 e 5 Rifa Primeiro de Março 3 e 5
Íastaõ 

"Elac
C±3?ixT?g±ao DexLtxs-ba

44, Rua dos Ourives, 44

SONHOS CERTOS
Durante a semana ~ 

t_O que vae dar O O
Farinha ROBINSON 30

O MELHOR ** ,*ALIMENTO INFANTIL QQ
Recommendado por celebrida- ^^

des médicas e adoptado X-Q
no Instituto de Protecçao

a Infância P^í
A' venda na» principaes caiai. **
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